
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 84,33 154,19 163,69 166,19 97,07% 7,78% 1,53% 

Bahia R$/@ 100,61 164,85 171,65 173,35 72,30% 5,16% 0,99% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 89,41 158,56 170,89 172,08 92,46% 8,53% 0,70% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 56,21 80,08 88,96 88,52 57,47% 10,54% -0,49% 

Liverpool Índ.A / lbs 65,68 86,84 94,70 93,01 41,62% 7,11% -1,78% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,3510 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (9,38%) Produtor/MT¹ (9,68%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 188,53 177,19 171,32 151,50 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 

 

ALGODÃO – 03/05/2021 a 07/05/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

O bom desempenho das exportações e a necessidade de a 
indústria local garantir o abastecimento durante a 
entressafra fizeram com que as cotações do algodão em 
pluma, nesta primeira semana de maio, voltassem a se 
aproximar dos recordes nominais verificados no início do 
último mês de março.  

A área plantada no Brasil caiu cerca de 16%, perdendo 
espaço para a soja e para o milho. O atraso da safra de soja 
deslocou o plantio do algodão para fora da janela ideal. 
Apesar das condições climáticas até o momento serem 
boas, isso tende a reduzir o potencial de produtividade. No 
MT, por exemplo, mais da metade da área foi plantada fora 
da janela de plantio e poderá sofrer com a falta de chuva e 
com a baixa umidade no solo. 

Sobre as exportações, de acordo com o Ministério da 
Economia, na quinta semana de abril foram embarcadas 
32,13 mil toneladas, queda de 20,5% sobre as 40,648 
embarcadas na semana anterior, mas alta de 76,91% sobre 
igual semana do ano passado. No acumulado em abril as 
vendas ao exterior obtiveram alta de 95,2% em relação a 
igual momento do ano passado. No acumulado da atual 
temporada comercial (iniciada em junho) foram exportadas 
2,262 milhões de toneladas - o maior volume já verificado 
em 1 ano comercial - e um montante que supera os 1,855 
milhão de toneladas do mesmo período do ano passado em 
21,9%. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Os preços na Bolsa de Nova Iorque, mais uma vez, romperam 
acima do suporte de US$0,90/lb, respondendo, 
principalmente, às dúvidas relacionadas ao clima nas regiões 
de produção da pluma nos EUA. Além disso, queda prevista 
nos estoques de passagem deverá resultar em um quadro de 
oferta e demanda mais ajustado.  

De acordo com o USDA, foram embarcadas 13,64 mil 
toneladas na semana encerrada em 29 de abril, queda de 
19% em relação às 16,78 mil toneladas da semana anterior e 
86% abaixo das 96,67 mil toneladas do mesmo período de 
2020. Porém, no acumulado de abril, o volume exportado foi 
de 138,3 mil toneladas, superior às 89,1 mil toneladas em 
igual momento de 2020 em 55,2%. O maior país comprador 
da semana foi o Paquistão, com 26% do total. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

Diante da forte alta do preço da pluma no último ano, 
a indústria têxtil não está disposta a alongar muitos 
seus estoques, pois ainda não se pode ter certeza de 
como será o comportamento do consumidor final no 
decorrer do ano. Apesar disso, há uma necessidade da 
garantia de um estoque mínimo, para que a indústria 
atravesse a entressafra sem o risco de ter que recorrer 
ao mercado externo. Ou seja, mesmo sem alongar por 
demais os estoques, os compradores nacionais estão 
tendo que indicar um prêmio positivo em relação ao 
mercado internacional. 
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